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-- S muolcfpios brasileiros, em esmagadora 

O 
maioria, marcam passo por diversos mo­
tivos, seodo o principal a falta de re­
cursos para atenderem aos encargos 
administrativos. Defeituosa e injusta dis-
criminação de receitas prejudica sêria­
mente as células da Federação, deixan­
do-as em tal estado de desnutrição, que 
detinham dia a dia, sem fôrças oem es­
timulo, e acabam impossibilitadas por 

-- largo tempo de produzir para a sua pró­
pria manutenção. 

Há esperanças, no entanto, de se corri­
girem os erros do passado com o aperfeiçoa­
mento da organização fin!lllceira do Pais. Se­
gundo o deputado Aliomar Baleeiro, relator da 
matéria na Comissão Técnica, é o que se pro­
cura oo bôjo do projeto de Constituição, num 
conjunto de medidas tendentes a assegurar aos 
poderes públicos mais produtividade e, bem 
assim, "imprimir ·um sentido de justiça social 
e de solidariedade nacional ao sistema de 
rendas", de modo que as regiões mais desam· 
paradas e pobres oão sofram sangrias fiscais 
para favorecer as mais ricas, que sempre go­
zam dos melhores serviços públicos. 

O ilustre deputado baiano, de brilhante 
ioteligêocia e sólida cultura, coloca-se entre 
os que defendem com mais entusiasmo as nos­
sas comunas heroicas que, pela sua produção, 
pagam os impostos, enquanto as capitais, so­
bretudo a federal, recebem os beneficios. "Atra. 
vés dos impostos indiretos e reais - acentua 
a. excia., - como o de consumo, o de ven­
das, o de sêlo e outros, as clas�1es humildes 
forneciam o gros1,o das receitas, enquanto os
governos criavam luxuosos boteis de turismo 
e recreio, termas iguais às melhores européias, 
eetradas de primeira clasee para as cidades 
de repouso, em detrimento do ensino primário, 
da criação de hospitais, maternidades, finan­
ciamento da pequena produção ou da habita­
ção popular, rodovias boas para escoamento 
lécil e barato dos produtos sertanejos, que 
apodrecem nas estações ferroviárias". 

São palavras de quem é conhecedor das 
realidades brasileiras e de quem espera, com 
a aplicação das novas leis em estudo, seja 
valorizado o homem do interior, aumentada a 
produção e, em conseqüência, criada maior 
riqueza tributável para a União e os Estados. 

Na maio1·ia dos municípios, apeear de 
suas indiscuttveis possibilidades de progredir 
com a ajuda de uma administração honesta e 
Inteligente, os serviços públicos são minimos. 

Não há água nem esgôto. A iluminação pública 
e os transportes são Insuficientes, assim como 
o calçamento e os serviços de limpeza e saú­
de pública. As estra<las de terra batida, quan­
do existem, ficam intraneitáveis após qualquer 
chuvinha. 

A assistência social, então, um dos mais 
importantes deveres do Estado, como frisou 
bé pouco o higienista Antônio Perias6ú, em 
oportunas sugestões aos senhores constituln­
teR, é coisa que não há oo Interior. Tanto que 
êle redigiu, com esperanças de serem Inclui­
dos no ()apltulo de Saúde e Assistência Mé­
dico-social de noss11 futura Carta Magoe, al­
guns artigos que merecem a atenção e estudo 
dos representantes do povo, inclusive o que 
determiaa que "a União assegurará amparo, 
proteção e as&istência médlco-s-anitária à ma­
ternidade e à iofâocla, executando medidas 
que visem atender à mulher no pertodo pre­
concepcional e durante a gestação, parto e 
puerpério e, bem assim, à criança, desde a 
sua formação até a adolescência, para o qual 
a União e os Estados destloar!l.o 16% das res­
pectivas rendas tributárias". 

Eoquaoto não se cooclue a Constitui9!1.o, 
que todos esperamos seja genuinamente de­
mocrática, viodo ao encontro das 11ecesslda­
des do povo que luta com tõda sorte de difi­
culdades, muito se depende da iniciativa par­
ticular que, abnegadamente, procura suprir 
as falhas sensíveis no que diz respeito à as­
sistencia social, sobretudo na parte de ampa. 
ro e proteção à maternidade e t lofânola. 

Em Nova IguaBBú, por exemplo, registá­
mos há pouco mais uma prova do alto inte­
resse que um grupo de pessoas demonstrou 
pelo bem coletivo. Foi o movimento nobre­
mente dirigido para facilitar a construção, o 
mais breve possivel, de uma maternidade aqui 
na sede do Município, pois a mortandade In­
fantil, nas classes que não dispõem de recur­
sos de espécie alguma, preocupa todos os que 
desejam salvaguardar o futuro da nacionali­
dade. 

Os organizadores da festa Joanina, cuja 
renda liquida será empregada nes11a obra útil 
e meritória, tudo fizeram para que ela alcan­
çasse o seu objetivo, com esfôrço, dedica­
ção e amor ao bem que se pode fazer ao pró­
ximo. Noite e dia não descansaram, desde que 
Idealizaram a festa até a sua reallzaçlio com 

(CONCLUE NA 3•. PÁGINA) 

Creio na voz eterna do teu genio I 1oa. Guim., ... 

. (Respondendo pelo expe­
d1,n1e da S,creuria Geral 
de Educação e Cultura do 
Dhtrito Federal, o escritor 
e professor Astério de C•m­
po,, iotcligênci• vigorosa, 
aos 17 de junho instituiu -
kesolução n. 31 - o "l'rêmio 
Centenário de Cutro Alves". 
O ato, de que nos devemos 
Dri:11lhar, noturalmente me­
rece o aplauso puj•nte do 
llu1il. Aos meus leitores -
IIC 01 houver - suplico de­
lllonstrem, •o cintilante in-

telcctual, a comoçio e o jú­
bilo com que recebemos e 
•poi,mos tão grandiosa e 
tão justa homen•gem. E' o 
ardeothsimo apêlo do meu 
coração!). 

Generoso e patriota, Hrico 
e épico, o incomparável Cas­
tro Alves é a imagem da 
mocidad,; e para o6J, pelos 
rumos radiosos da sua vida, 
êle representa a juventude 
mesma do Brasil! Nos pou­
cos dias cm que esteve neste 

8ELe> Hf>RIZE>NTE•Doenças Pulmoaares0Tuberculose 
Dr. Luiz de .Azeredo Coutinho 

Aooita cliontes pua tratamento sanatorial, Dã iJ>formlções, 

em carta. quando 101icitad.s. 
Coa,. , Carll61, 218-2• - � 6 - Fone, 2-1406 
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mundo atribulado, enervan­
te, desanimador, foi Castro 
Alves como um semi-deu, 
que houv,sse trazido, lá d, 
algum p•ÍS idc•I, cornuc6· 
piu de ilusão, de bd,z, e 
de bondade - para ofertá-las 
àt criaturas! Porque, em seus 
versos, a humanidade é um 
par de asas em busca de 
tudo quanto é nobrr; no 
usto peito dessa humanida­
de êle fez pulsor o coração 
da Pátria, cm ritmo, de luz! 

O amor, a liberdade, a 
justiça (trilngulo que à, ve. 
z es tomt,• mutilado para 
depois se erguer nas Llgri­
mas e nas clavas de bata­
lhadores apostolare,), Castro 
Alves glori6cou por r6d-a a 
cternidad,, como por t6da 
a eternidade o s,u gênio 
abençoou o nosso Brasil -
um B r a s  i I vigorosamente, 
profundamente, indestrutl· 
velmcnte brasileiro 1 

N. t.530 

A LAPIS •.• 

O problema 
da infância 

Conetitue, e sempre constituiu, uma das nossas maio­
roe preocupações o problema da Infância abandonada, dessa 
que vive ao Deus dará, nas garras aduncas da Miséria, en­
tregue a toda sorte de vicios e degradações. 

Sobre o palpitante assunto, que nos é familiar, at_ravés 
das ·colunas da imprensa, já tivemos ensejo de trocar idéias 
com •O saudoso magistrado Melo Matos e com o ilustre de-
sembargador Saul de Gusmão. . Há mais de vinte e cinco anos, numa de nossas via­
gens obrigatorias a Nova Iguassú, o senador Modesto Leal, 
grande proprfetario de terras, vindo ao encontro de nossos 
estorços em palestra no comboio, prometeu-nos a criação 
de um aprendizado agricofa para a 1.nlancia abandonada do 
municlpio e adjacencfaa. 

Regiatrtmoe o futuro acontecimento, com extraordiná­
rio jubilo! 

E não passara de vi!. promee,a... . . A fome e a mleeria, irmanadas com a 1gnoranc1a, são 
os principais corolarloa do infeliz destino de milhares de 
candidatos aos nossos preeldloa, prejudiciais à Sociedade e 
lnuteis ao progresso da Patrla. 

Apreciámos a brilhante colaboração do nosso compa­
nheiro Luiz de Azeredo, em sua ardorosa delesa, propria de 
uma perene mocidade, pondo em foco - o drama dos me­
nores que perambulam pelas vias publicas e enveredam pelo 
caminho do crime e da perdição, pois não sabem o _que é 
terem casa e comida, roupa e calçado, eaude e alegrlB, es­
cola e livros que, ju:itamente com seus pais, fossem os seus 
melhores amigos na vida. 

Reproduzamos, aqui, algumas palavras de interessante 
entrevista concedida, na ultima semana, a um dos nossos 
veepertlnoa pelo dr. Gabriel de Lucena, operoso e dedicado 
diretor do Instituto Profissional 15 de Novembro : 

"Um problema cuJa solução definitiva se impõe como 
preclpua à formação de nossa nacionalidade é •. evident&­
mente. aquele que consiste no amparo à lnfanc1a aban.do­
nada ou desvalida. Uma nação é tão grande quanto o eota­
do de sua gente. De que serve um povo numeroso, se _não 
se cuida da raça, olhando a sua gente nova, os menmos 
lllhoe de pobre, como se diz? 

De que serve um povo Ignorante, raquítico, doente, 
que cresce, às nossas vistas complacentes, cruc1ado _pelo 
analfabetismo e pela desocupação, por falia de um olic10, e 
que, à mingua de meios, se abisma nos vi cios do alcool e 
da licenciosidade, que �braça, quantas vezes, como um melo 
de vida, e finda roldo pela tuberculose ? 

l\!enlnos de hoje, homens de amanhã. Verdade smgela 
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J__ Através de fatos e coisas i 
OBBA DO BEBQO '· 

Sôbado, 6 de julho, real,.ou•H nula eidade, de- } 
Domingo ultimo, ás 16 boras, fez a Obr11 de, poõ, de 'ª''º propaganda, uma le,ta a caipira <ulo ixllo 5 

Be IÇO urua reuolilo de cerca de 40 mães. inseri foi um preeedente,. Estudada "" Compreeo,ão da qua,i 
,
, 

b fi I F 1 ]b totalidad• do po�o iguossuono, alcançou plenamente 01 
tns par!l receberem 08 seus ,m� C º.ª· 8 ou . es, 1eu, objetiYos. f 
ne,88 oportunidade, O padre Jo110 Mtisch, sahen A renda liquido que u apurar urã revertida em :f. 
ti1odo SU!I nobre misslio. benolício da construção da Maternidade de Novo lguouG. 5'. 

Ficou marcada para o dia 16 do corrente, áb ConRrmo-u o exilo com a preunço de circa de dua, ; 
· d d · mil pHsoo1 ao local da feita, transformado num autin- � 

tfi horas, na igreja Matriz desta CI ll e, �818 uma fico arroiai, graça, 001 .,,orço, de uma plilode de J 
diAtribuição de ro uplnbns de 111 a ser feita pela 'i! abnegado,, tenda à f.ente o sr. José Faria, de Borro, i 
Obra do Berço. :( Filho, onlmodor-19ór da, "º"º' noitada, que relembram -� 

{• o tradicionaU1mo dai roça, brasileira,. )· 
'I ', 

Festa da. Liga. Oa. tólioa. semana, resolv•u aderi,, proporcionando uma noite be• 
ogrodõvel. Se ho•veue pe11oa, intereuada1 na Rãa ,ea• ::

, 

;s:

,

·� Ati a tempo, um fanfo "manhoso" no •eio da :}
, 

No prc,ximo dia 21, será comem?rado o 21°. füoção da luta HUI deHjo, .. ,iam contrariados. Multa 
aniversário de fundação da Liga Católica de Nova obrigado, sr. tempo 1 :: 
lguass6. :l: :f 

Na ve&pera haverA triduo preparatorlo e de

I 

Outro 01pecto , Nilo ' poui••I enaltecer indl•l-

instruc"o para o llguletas e vicentinos. 
dualmente o lrobolho de cada uma da, penoa, que con- • 

0 tribuiram para o 6xito da brincadeira do dia 6. .i 

,· 
,: 

$ Domingo serão oelebradae missas com co O Jo,i Foria, con,titul exe,oplo dignlRcante. T,0• 
munhão geral 48 7 horas e solene ás 10 horas. .r. balhou dorante dol, dia, doente. No dia da lota foi ao 

A's 1,; horas, 1airl1 à rua imponente prociB· :l: Rnol à cu1ta de one,té1ico1. Abnegado, de,pretencioso, 

i d bê li d SS S t •1• etfo,çado, o afamado li Peroba merece, pois, 01 •aio• 

,· ,· ,· ''SllO, sego n 0,8e a nç O O · acramen O, t rei • 1Welhore1 reconheciaento,. De •inho porte, e,tou 
leilli.o, rogos e musica. 'i quite. • • • 

•1 

•.. ,., ,., ,., ,., ,., ,., ,., " • • � -w J E não i ,6. Circa de cinquenta ,enhoritat colabo• 

V •t • i t b 
, ,aram briJhonfel!llente

., 
nu111 labor digno de noto. De,a"', 

l ºriosª a es a em ene• ·i: inegàvelment•, novo colorido à noite tão cheia de no­
} vldodu • diHrsóe1. Num •oi•im constante, confundiam• f se em meio à :nultidão delirente, no a1õfomo 11oturol de 

t 

I 

ficio da Maternidade i . :::,�
•nto e com O 10

:
itfoção

.
prou

�
oso do d ... , o CUIO· l• Agora., uma sugestão , 01 clubes, os colégios, 01 

a11ocioçõe1 locais, etc . . .  n6o poderiam encobeçcw inicia­
tiva, que vi1a11e11t angario, fundos para ojudor o cons­
trução da Maternidade, de tao grande e urgente neces· 

i 
Consoante bavíamof no-ª 

ticiado, realizou-se a 6 do 

Ad • , t 
-

corrente, à rua Bernardino ffilll)S raçao Melo, n6s, a esperada festa 
caipira e:n beneficio da cons- , 

• ltrução Jc uma Marcrnidadc ffiUDICipa cm Nova lguassú. 
Os esforços cmprc111ados 

pela Co;imissão Organizado- Proibida a saída 
ra que surgira no seio do de cimento 

1ldade 7 
Concorrer paro as obras de fina coletivos aão , 

priviligtO, E 110 lnol das contas ningue• fico,io •• luta 

1 

co"' a própria consciincio, como aquela Nice dos conto,, 
que oti hoje deve estar arrependida de nao ter ofen­
dido 001 impulsos de sua intuição • do, seu, iasfü1tot. 

¾ 
J: 
;, 

t 
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Q u a d r i n h a  

Quanto maia teus olhos vejo 
Mais parecem amorosos. 

, 
'Centro Espfrita Pe 

Esperança e Caridad e 
7
a 

1�-
���� 

1\ rromba meoto Antonio de Sousa Pinto, lavrador, ,.11 

scntou qucl• 
dente na a, Nilo Pcçanha, 7-:rl, ap,;

a à Policia qu• sua cna, sita em um dos 1111,; 
iedad< cm Mleucl Couto, aparceera arrombada 

de Aurlno S.l Frolre de Santana, que leria sio,i 
1 por um seu empregado de confiança. 

de sua propr 
Dcscooha etc 
vlato no loca 

R o u b o  A resldt::ncla do sr Joaquim ,\\oreira. na ru.a La,1 
de Lima, 245. loi r"ub,da no dia 6. O ladrlo lc, 

avaliados em Cr$ 2 000 vJu ob)elos 

encontra do morto V .lrlos jornais cariocas já noticiara,. 
o lato com c.tardalhaço. Os urab6a 

ado a atenção dos transeuntes e estes, diante 4, 
ado, deram clencla de tudo às autoridades. Pronta. 
egado Wilson Poggi de figueiredo, aeompaobad, 
dor Marques e do comissario Oliveira. comparcc,1 
na vinte melros distante da estrada, entre esta ct. 

haviam chan1 
estranho ach 
mente o dei 
do Investiga 
ao local, a u 
dade e Meeq ulta. 

Pelo q uc verificaram 10 examinar o cadaver IA em de, 
composlçio, 
crime - a c 

levando-as à suspella de que se tratava de ,,. 
abeça do rapaz estava fraturada, - as autorldadts 
até Valença, com o firme proposllo de de1veodi.1� 
ações que obtiveram. 

locais foram 
com as lodlc 

Souber am apenas que se tratawa de Manuel da SIiva, co. 
Zinho, de 19 anos de Idade, ruldente na rua S11,, 
em Valença, e não de Arl Antonio da Silva e Sou. 

nhccld, por 
Jardim, 420, 
sa, como su pusera pelos papeis encontrados nos bolsos da ,._ 

s de Arl b;I varias dia, juntamente com cerca d: lima, furtado 
c,s 300,oo 

Manue 1 saira de Valença pela manbà de 29 do mh p, 
do-st lenha sido morto no dia seguinte, a pedrada1, 
lado estavam tres graudes pedras 

findo, supon 
pois ao seu 

Prosse euem as dlllgenclas da Pollcla local. 

Ameaças Domingo ultimo o lavrador português ,\lanotl 
Anlor.lo, residente na av. fluminense, 1040, c111 

compareceu nl Delegacia para apresentar queixa 
riano Marques, que, além de fazer carvão no 1,u 

endado a francisco Alves Martins e veodê•lo 1<11 
lações, ainda o ameaça agredir. 

Vtla Rosall, 
conlra Seve 
alqueire arr 
dar.lhe satis 

ecimeoto Washington Lemos, marinheiro, de Oesapar 
19 anos de Idade, Ilibo de Mariano 

pareceu de sua resldencla na roa Goltá. 17, na Pa. 
as, desde o dia I•. Saiu com dcsllno a VII, !t\erlil 
há noticia nem a bordo do Tender Cear•, onde e1o 
ª�º 

Lemos, desa 
rada de Luc 
e dele não 
tava embarc 

Segun 
tem pouca b 
feita. Saiu 1 

do declarou seu pai, Washington é alto e bruco, 
arba, usa pequeno bigode e tem a dentadura pcr­

ardado e com 400 cruzeiros. Não lem vlclos. Qual. 
ação poderá ser dada à sua resldeocla ou pelo 1,. quer iolorm 

lefone 30-1 026, do 21• dlalrlto, em Braz de Pina. 

Tentativ a de assalto Augusto Marques Lemoa co,. 

10 deste. qu 
tou à Policia que à noite do 

ando passava pelo sitio do sr. Ernesto Moreira •• 
direção à s 
do por três 

ua casa, na rua Baronesa de Mesquita, fóra aborda, 
Indivíduos mascarados, eslndo um deles armado 

eriam roubá-lo, mas êle con3eeuiu escapulir com•­
casa, de onde nio saira mais àquela no11e. 

de laca. Qu 
do até sua 

Roubado 

mora na ea 
que cerca d 
vinha pela 

oa rua em 800 cruzeiros Elcldlo R•· 

Comitê Democratico Pro­
gmsista, graças , dediçação 
de sua presidente, d. Car• 
men Rczendt Cabral, e à 
•ioda com que contou de 
numerosas pcosoas, f o r  a m 
coroados de pleno bito, não 
só ptla animação, pela coo· 
corrcocia e ordem que 1e 
verificaram oa festa, mas 
tambem pelo magnifico re· 

Para conh acimento ge­
ral, o sr. Prefeito comu­
nica e s t a r  proibida a 
salda de qualquer quan 
tidade de cimento deete 
Munloipio, de a c ô r d o  
com o que foi recomen­
dado pela Secretaria do 
Governo do Estado. E' a ventura que almejo 

Sentindo-os tllo luminosos ... 

Reuniu-se, na tarde de 
do corrente, a Asscmblé1 
Deliberativa, cm sessão or 
dinaria, a 6m de tomar coo 
tas aos atos da Diretoria 
eleger outra para o ano so 
cial, que começa no prox 

e cidade 

mos, q u e  
sa de conserva d a  E. F. C .  B., queixou-se à PollcU 
as 20 hs., a uns 300 melros de sua moradia, quando 
rua Marechal floriano, com destino ao centro da 

a lazer compras, foi assaltado por dois lndl,iduo, 
am ser da Pohcla. Roubaram.lhe 800 cruzeiros e 
a o espancaram. Um estava fardado de Yerdr•ollu 
comu se estivesse de serviço e o oulro vestia terno 
cinza claro. 

par 

,uludo 6naoc,iro que dela ci· llº Vºrdº rc ultou e que se deotioa à � � ,._ rulização de uma obra real- �-=-=======-=m mte neccssaria e útil para 
Jl.!Jva lguas,ú - a constru­
çao de uma Maternidade, 
cuia p:dra fundamental jt 
lo1 lançada. 

. Todo o proi;rama orga-
011.ado foi cumpriJo, pois 
teve para unto valioso au­
xilio moral e material de 
�r,ndc numero de peuoas, 
in«rcuadu cm colaborar na 
y1toria _de uma campanha 
ocncmenta. E foram pro­
porcionados momento, de 
m�,t� alegria a todos os que 
a11utiam à festa caipira, 

A Comissão apuradora 
compo,u dos 1rs. A. P. Gui: 
muãcs Victory, dr. Mirio 
Guimarãu, Carlos Porto Diu 
Clovis de Oli .. ira Gaspar: 
Luiz de A2crcdo, Joaquim 
C. de Matos e prof. Lco­
nudo C. de Almcide, ji 
tem quue concluido o 1eu 
trabalho, pois ji foram de­
pu11tado1 cm banco perto 
de 20.000 cru2eiros. 

HOJE - Jornal Natlooal e 
da fox; um desenho; a ccntl. 
nuaçào do Ili me em série : "A 
adaga de Salomão"; Joan fon­
tainc e Orsoo Wello, no dra 
rna : ••Jane Eyre". 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 
- Jornal Nacional; a continua, çlo do filme em série : "A barca misteriosa"; Jeanne Craln Praok Lati more e Eugcne Pai' lctt,, no drama : "Por enquan· to querida"; e Roy Rogcu • 
Dale Evant. no filme : 1 4A Roaa 
do Texas". 

QUARTA E QUINTA-FEIRA - Jornal Nacional; um •lhorh John Wayne, Martha Scott : 
�lbert Otkkc:r, no d r I m a  : Qu.ando a mulher 1e atreve"· e Pnncea Day e Vlc Oliver nÓ lllme : "Quarto para dole". ' 

SEXTA, SABADO E DO­
MINGO - Jornal Nacional • da Pox; um Ot:teoho; final do filme em aérle : "A adaga dr Salomio"i o Inicio do fllme em afrle : ··o ffl0118lro e o eortla" Lou11e Rayne, Pernand OraveÍ e Mlllza Korjus, no drama : uA 1rande valsa,. 

C L I N I C A D E  C R I A N Ç A S  
CO)JSULTORIO : Ru Marechal Florlaao, 19S0 - Tel. 

>. 4"-. e 6u. du 15 h 17 horas 
uz

1 Dr. Alfredo Soares

1t e S I  O E N  C I A : Rua Aatoalo Cario,, 145 - Tel. Z88 

L l M A  

DATAS INTIMAS 
Fizeram anos oeste mês : 
- 8, d. Madalena Avlla; 
- 8, d. Neusa O. de Almei-

da, esposa do ar. Antonio Nu­
nes de Almeida; 

- 9, oegociaote Joaquim de 
Araujo; 

- 9, prof. Alvim Amancio 
da Silva. residente oo Rio; 

- 9, d. ldalina de Santana, 
esposa do sr. 'l'eles!oro Apo· 
linario de Santana; 

- 9. d. Claric,· Soares Mon­
teiro; 

j. 
mo dia 18. 

A Assembléia Delibcrativ 
funcionou presidida pelo s 
Valdemiro de Faria Pcrcir 
secretariado pelo, srs. Gutã 
Costa e prof. Newton d 

• 
r. 
., 
o 
e 

Barros. 

é 

t 
• 
i 

que se d1zl 
depois alnd 
e equipado 
de casemlra 

N' O I  T E  Á 
IPIBA OA 

Em cola 
4° ano gm 
contador, 
cação e Bo 
sio Leopol 
proximo sá 
vertida noi 

E' de se 

$indloalo do c.­

mérolo tlareJi•I• 

do llllópoll• (e• 
reorganização) 

C O N V O C A Ç Ã O  

- 9, menino l:'aulo �·ernan­
dea, lilbo do ar. Domingos T. 
de Carvalho e de d. Haydée 
D. de Carvalho; 

Lido e •provado o Rela 
torio da Dir<toria que v 
extinto seu mandato, pro 
cedeu se à eleição, de qu 
sairam rtelcitos os seguinte 
sr•. : prof. Leopoldo Macha 
do Barbosa, Vitorino El6 
dos Santos, Adolfo Belém 
J. A. Marque<, DeoclcciaD 
Ramos de Lima, respectiva 
mente, para presidente 
vict, S( <.:r�tario,, e direto 
da as,ÜtC'ncia 20s necessita 
dos. Alceu Braga Junior 
r e e I e i t o para tesoureiro 
Valdcmiro dr Faria Pcrcir 
e Gabriel Soares, eleitos pa 
ra bibhotccario e zelador. 

' das mais b o 

boração com o 
asial e 3 • ano Je 
a Liga Pr6 Edu­
ndade, do Gini­

do, r<alizad no 
bado, dia 20, di­
te à caipira. 
esperar seja ela 

rilhant<J, dado o 

De ordem do ar. P,esld,_
nle 

da Junta Governativa dcsle Sia­
d1cato, convoco os srs. ASSo·
clados a se reunirem cm AI· 
sembléla Geral, em 11 coovo-­
caçlo no dia 19 do carreai<, li 
20,30 horu, com a secu101' 
ordem do dia : carrnho co 

- 10, prol. 1'asao Coimbra, 
residente no Rio: 

- 11. ar. VAiter Borgbl, con­
tador da firma Alberto Coco2-
u, S1A.: 

e organizado 
m que está sendo 
o seu pr<>grama. a) Eleição da Diretoria e dO 

Conselho Flscal; b) lniere,stl 
gerais. 

- 11, d. Haydéa Bernardes 
Barroso, esposa do ar. Jorge 
Coulomb &rrooo: 

- 12, dr. Abelardo do FI­
IWi.tredo Ramos, residente oo 

...'. 12, Jovem Darci José Fer­
reira; 

- 12, menina Diva Maria 
(1• aniversario). !ilha do sr. 
José M11rla Neves u de d. 
Qutterloha Nevea; 

- ta. d. Zell• Cunha Baro­
ni, eapoH do sr. Francisco 
Geotlt 811roo1 Jr. 

Fazem anos hoje . 

r 

• 

Tomaz da Costa .Pú.:oto 
Oli de Castro e Agostinho 
Tinoco de Carvalho, eleito 
para a Comiu.io de Contas 

' 
A posse scri a 18 d .. t, 

cm comemoração ao 26º 

anivenario de fundação d, 
rupectivo Centro. 

- d. Alulde 'l'. da Silva, ea- ........ ..._._,._ .,. ..... .,_,,. 
e�ea do ar. Agoelloho da Sli- vençao clrurglca pelo dr. Jo1é • 

J I J I Clraldo, d. Naocl Lemo• de - are oe e os 1n Aleodea. Azeredo. eepoaa do er Sllvloo 
ENl'I-Jt\lA de,Azeredo Filho.

. Seu eetado de aaude, con-Eoconlra-ae Internada oo quanto alada loeplre cuidado Ho•pital de lguusu, onde !oi i 6 cooalderado ullolatorio p:'. eubmellda a wehndruaa ioter- \ 101 medlcu1. 

TR ANS 
D B  AS 

PC,RMA�iic, 
sc,e111�iie 
NDleATC, EM SI 

Nllopolls, 10 d< julho d< 
l!Wl 

Eu·,r/on G. Vuira-Stcrt1Jt•0 

Os trabal hadorcs de Cc- - ____ ... 
larias para Coas- t JC!)RC, BA TIS1� ramica e {, 

trução, 
Nova 

do Muoicipio de Ne ssú, rcuoiram•se T�U RI lgua 
DO dia 7 d o corrrnte, e DO- (MISSA DE 30> OIAI 
mcanm um a comiHão para 

a Associação de tran�formar 
Industria C eramica e Ola­

Construção cm 
m virtude de a 
ociaçâo não estar 

rih para 
Sindicato, e 
rcfuida Ass 
conforme is nos,u leis tra. 

,a comiuão cni 
pelos associados 
to Correa, Ao­
Silva Bruoo e 

bdhi,u,. Es 
conitituida 
Jul,o Augus 
t ,n io di 
Adelino de Sou a. 

Julho de 1?'46 

...
FausUna Lazarl Tour111o, d" 

lhos, noras, n(tos e dtrn•1• 'íõ 
rentes convidam, por e1te in:111 
todas as pessoas de 1uat '

"" ções para uslsllrem • •,1,14 que:-, por ai,r.a de seu qut
,,. e lne1quec1veJ espo10, pll, 

&A· 
gro. avõ • par•ole, JOÃ�,rt' 
TIS fA TOURINO, ma• ,,-• 
celebrar as 9 horas do pro

l 
,,. 

dia 18 (qulnta-r.lra), ••"fJ,,.. 
do aqut os srus agr,dtC ,• 
tos •• que comp.irtctrtlP 
referido alo de r<llgllO, \144 
Nova lguauu, jufh-:. Ji." 1 



#OTA IGUASSUA#A 

Em contacto com 

os nossos lavradores 

e citricultores 
O MI MSTÉRIO da Agricultura, segundo o que se 

obseru no momento, vem pondo em ação todo o 
seu pessoal técnico, disposto a imprimir, parece, 

no importante setor de suas atividades, um ritmo mai, 
acelerado cu: trabalho, cujos resultados sejam de fato reais 
par• satisfazer as necessidades urgentes do Pa(s. Não h2, 
como todos sabemos, gêneros •limentfcios su6cicntes p:r, 
o abastecimento d2S populações brasileiras e urge que se 
tomem medidas, práticas e imediatas, para o fomento da 
produção, sendo essencial a que se rc6ra ;i mecanização
da lavoura.

Movimentam-se os agrônomos nesta oportunidade 
raríssima de demonstrarem os bons serviços de que são 
capazes de 'prestar ao Brasil, e os lavradores, por sua vez, 
humildes e naturalmente dcscon6ados, pelas más lições 
recebidas no passado, mesmo assim se enchem de novas 
e risonhas esperanças, certos de que, um dia, serão am· 
parados pelo Govêrno e poderão, dêsse modo, dar o 
máximo no amanho da terra, produzindo para o abaste 
cimento regular de nossos mercados, com transportes 
garantidos e recompensas justas aos seus esforços empre­
gados no campo de sol a sol. 

A CONVITE do dr. Manuel Carneiro Cavalcanti
Filho, chefe da secção do Fomento Agrfcol2, que 
abrange a 4•. Re�idência com sede nesta cidade, 

reuniram-se terça-feira última, na Associação Rural dêstc 
Município, vários livradores e citricultores, pois s. s. de­
sejava saber o de que mais precisam êles para aumentar 
o rendimento de seu trabalho na lavoura, uma vez que 
o Govêrno quer auxiliá-los técnica e materialmente, atra·
vés de conselhos e lições dos entendidos na matéria e 
do fornecimento de adubos, sementes e máquinas apro­
priadas. Há boa vontade e intenção de se auxiliar a agri­
cultura, pelo mcocs estão sendo traçados novos rumos
nesse sentido e cuida-se de obter as verbas necessárias
para a realização do qur, cm boa hora, se tem cm mira.

ALÉM do dr. Manuel Carneiro Cavalcanti Filho, do
ccl. Sebastião ,Herculano de Matos, presidente da
Associação Rural, e do •grônomo Valdemar Gold­

berg, viam-se na mesa, preocupados com o assunto cm 
toco, os srs. Joaquim Vaz Martins, Otaviano Pereira de 
Melo, Antônio Vaz T,ixcira, EJuardo Pires e Manuel 
Lima Ferreira, diretor-comercial da Cooperativa de La­
tidoios. 

O chefe da secção do Fomento Agrícola falou do 
nosso solo e da adubação de que êlc carece, apontan­
do como ideais as leguminosas, desde que se revolva o 
terreno na época da floração. Não estão aqui habituados 
os lavradores nem os citricultores a lidar com m�quinas, 
mas o Ministério vai mandar para Nova lguassú, cm 
caráter experimental, um dos poucos tratores que exis­
tem no Brasil, econômicos e de fácil manejo. Tem êlc 
t�mbém o objetivo de conseguir aquí um campo cspe­
ctalmentc p,ra a multiplic•ção de sementes, que seriam 
dimibuidas entre os nossos lavradores. 

A 4•. Rtsidência Agrícola, sita na av. Lira Castro,
227, dispõe atualmente para empréstimo das seguin· 

_ tes máquinas : arados de aivcca e disco reversÍ· 
Yc_as, grades, cultivadores, dcstocadorcs, extintores de for­
miga saúva, semeadciras e pulverizadores, assim como 
;,ara revenda tem arados, debulhadores para milhc,, pul­
Ycrizadorcs, enxadas e coxadõ:s, facões, mochados e bis­
sulfureto de carbono. 

Gratuitamente pode a 4ª. Residencia distribuir, 
para cxperiencias, sementes de hortaliças, adubos qu!mi­
cos, sulfato de cobre, arsenico e enxofre. 

Q
UEM levantou a lebre na reunião dos lavrad..ires t 

citricultores, provocando debates sensacionais na 
sua parte 6nal, foi o sr. Maximiano de Macedo, 

que apresentou queixa ali contra os donos de vacas lei­
teiras, numerosos cm Nova lguas.ú, os qu,is deixam ai 
reses pastarem nas propriedades alheia,. O gado que 
ª!Ida à solta por , Í, destruindo tôdas as lavouras, cons­
tttue uma calamidade, chegando a diur um do, lavra· 
dores, que entraram na aren. da discussão com mais co· 
tusiasmo, como os sr!. Jo;quim Vaz Martins, Otaviano 
Pereira de Melo e Manuel Uma Ferreiro, que a praga 
aqu( era a formiga saúva, ocabou-se a formiga saúva < 
agora i o gado que não respeita nenhuma cerca de ara­
me, quando não a encontra, previamente aberta a alica­
te, pelos interessados . . . 

A Associação Rural, pelo vt>to, não sabia do fato 

COR RE IO DA LAVOURA 

A ll A. IP I s • • •  

(CONCLUSÃO OA 1• PAGINA) 
que desprezamos. 

E. por que ? Nloguem desconhece a eituaçAo do caeal 
pobre, obrigado ao trabalho, para o sustento da vida, en­
quanto oe filhos, na idade escolar, perambulam, tantas ve­
zes, pelas ruas, à porta doe cinemas, nas trazelras dos veí­
culos, pedindo comida, humildes, !UlS caeao abastadas do 
bairro, e aprendendo, por fim, aquilo que seria o moUvo de 
sua completa per�lç!lo no futuro. 

Ora. se é crime a interrupção da gravidez, oAo o é 
menos o desamparo ao fruto da gestação. 

Assim, como se olha a arvore nova, na agricultura 
moderna. e de que ae espera algo; o bol, a ovelha, tanta• 
outras coisas, neceesarlas à vida material, como o cuidado 
das sementes e do campo, etc . etc., por que se nAo estima 
o homem ? 

NAo é logico a indllorença com que se vê as criança• 
sujus e de pés descalços, meninos das casao de comodo e 
que pedem tostão, meninos do morro, moradores doa bar­
racos inóspitos. plantados nesse milagre berrante de equl­
librio, ribanceira acima e cobertos de tudo, até de tábuas, 
onde se vê do alcool, a Ucenclosldade nefasta, maculando 
os seus eaplritoa em formação, no exemplo de todo dia com 
a mancha tndelevel do mal definlUvo I" 

Voltaremos, em breve, com a slgnlficaUva palestra do 
dirigente do tradicional educandarlo, em prol da beoemerlta 
cruzada que vem desafiando - a llltellgeocla. a força de 
vontade, a visão administrativa dos homena que estão nos 
altos postos de mando. 

que tadas as 

as de casa 

evem saber 

COMO R.lilMOVER AS J1AN­
CHAS DE PINTURA - Com o 
emprego do éter, removam-se com 
facilidade as manchas de pintora. 

COMO RESTITUIR O BBfLHO 
A'S PELUCIAS - Um p1110 cm, 
bebido em gasolina ou petroleo e 
colocada sobre as pelocias negras 
ou de eôr, limpa-as perfeitamen• 
te e devolve lhes o brilho natu­
ral. 

COMO TIRAR AS MANCHAS 
DE GOBDURa DOS TECIDOS 
DE SARJA - F•z·se uma mis­
tura de alcool puro e sal, Com 
uma escova dura, esfrega·so essa 
mistura até a mancha de1ap1• 
recer. 

COMO CONSERVAR O PA• 
PEL DE BEVESTfMENTO DE 
PAREDES - Com uma mistura 
do oleo dê linb&ça o azeite de 
cozinha, deve.se de ve1 em qou­
do lazer uma aplicação sobro o 
papel que reveste as paredes. De­
pois com um pano de flanela, es­
fregar até ficar brilhante. 

(Serviço do e. E. C:.) 

1 D l\ I{ C Y 
o olfaiat�

Casa especial em roupas 
sob medidas. Confecção 
esmerada. Variado eortl­
meoto de casemlras Na-

clonais e Eatrangelus, 
recebidas diretamente 

da Pábrlca. 
ACEITA-SE FEITIO 

Darcy Azeredo 

Rua Mal. Floriano, Z248 
NOVA IOUASSÚ.IJ. do Rio 

lleleon Trigueiro 
Despa•bante Municipal 

_Ruo Getullo Varga1, 78- Tel, m 
Nova lgua116 - E. do Rio 

PREPR R AOes OB Vl\Ll'R 01\ 

FLOÂA MEDICINAL 
e V RRll'FLtlRR 
Indicado na tnsuflclencla 

ovarlana, dlamenorréla, coll­
cas menslruals e leucorréla. 

HE PR Tl'FLl'R11 
Indicado nas congestões do 
ligado, na lcterlcla e bepi­

tltes cronicas. 

VIRILIFLtlRR 
Tonlco nervino, indicado na 

neurastenia e fraqueza 
sexual. 

EeZ" PU)R1\ 
Indicado no tratamento das 
dermatoses, eczemas, feridas 

e ulceras. 

VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E FARMACIAS 
00 BRASIL. - Culdodo com 01 lmllaçéSH e lalsificaçõH, 

A todas as pessoas que nos devolverem o coupon 
abaixo devidamente preenchido, remeteremos gratullameote 
o nosso utll catalogo cientifico. 

J. Monteiro da SII•• • Cla.
RUA SETE DE SETEMBRO, 195 - RIO OE JANEIRO 

Nomt: 

R u a :  

C i d a de :  

· Es t a d�: ____ _ 

ofci, lmente, unto que agora é que vai agir correndo 
o, canai, competente>, convencida de que as 2utorida 
de,, municipais, estaduais ou federai,, não dri:uriio d, 
tomar providencias para, dentro da lei, obrigar os do­
nos de vacas leiteiras a terem campos para pastagem, 
não preocupando assim os lavrador<s e citricultores, 
nem causando-lhes, como tem acontcc:ido, enor me, pre 
juízo•. 

MARTINS DE /IZEREDO 

3 

D e fe n d e n d o  o s  . . .
(CONCLUSÃO DA 1• PÁGINA) 

esplêndido e merecido êxito, demonstrando ele­
vado grau de patriotismo, pois, muito acima de 
sua comodldad� e conveniências pessoais, soube­
ram colocar o mte rêsse da sociedade em que vi ­
vem. 

Hoje, estão oa felizes organizadores da testa 
do dia 6 perfeitamente recompensados dos sacri 
!leios que lbee (oram exigidos, porque receberam,
no momento preclso,apôlo moral e material dos me­
lhores amigo�. dos filhos mais dedicados de Nov , 
lguassú, e o resultado que obtiveram foi magoi6-
co, possibilitando agora, em menos tempo, a rea. 
lização da obra que há-de engrandecer o nosso 
Município e realçar o nobre espírito do aeu povo. 

INDICADOR 

M e d l o o •

Dr. Pedra Regina Sobrinho -
Médico operador. Partos. -
Consultas diárias das 8 ás 16 
hs. -R. Bernardino Melo, 1763. 
Tel. 284.-Nova lguassú. 

A P A R � II C I A

Q U E I L U D E  
A moderna cirurgia, os raio, 

X e o radium asseguram. o 
cura do canur, quando t�te , 
descoberto ,,o inicio. En1dn, o 
canur tem muitas oe.:es a 
aparencia de uma inf,cçào ba. 
nal - começa por um nodulo 
ou caroço indolor, que, t>o'f' 
isso, n4o pr,ocupa o paczinte 
ou passa despercebid,,. No .,.. 
ta1tto, se e:w: nodulo nllo f6r 
logo tratado, falalmenú há-d• 
ala,trar- se e levar o indilJiduo 
d morte. 

A d " 0 g a d O • 
Se sentir na fau, no /abio 

ou no peito, um p,gueno ca-

Or. Paulo Macl,.,cla-Ad vogado roço, imediatament• prnc,,,e 

_ R. Oetullo Varg .. , S7. Ponc: mostrá-lo ao medico.-SNES. 

282. - Nova lguasaú. 

Dr. Ja16 Ba,Uio da Silvo J..,lo, 
-Advogado - Escritório : Rua 
da Quitanda, 50, 1• andar. S, 1 .  
Tel. 43-6648. 

Dr. A. Martins Pereira. - Re­
sldencla : R. Marechal Floriano, 
2057 - Sob•., dlart•mente. 

O,. Antonio Ci11nl- Advogado. 
Rua Marechal Floriano, 2039 -
Tel. 2Z6 - Nova lguassú. -
Rua Qullanda, 19- Tel. 22-4693 
Rio de Janeiro. 

Cortaria da 2° Oficia de Nota, 
- Joae Bittencowrt Filha-Oficial 
do Registro de Tllulos e Do, 
cumenlos. Comarca de Duque 
de Caxias - E, do Rio. 

Luls GonçalvH - Clrurgilo 
Dentista - Diariamente das 8 ás 
18  horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

0,. Pedra Santiago Cotcio -
Cirurgião Dentista. Ralo X-(Edf. 
flclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, So andar, sala 8 1 1 .  Tele• 
fone, 43-6503 - Rio. 

RUIEM SILVA - Ci,u,glia• 
dentista • Prot••• •11 geral. -
Largo da C11rloc11, 5 - 2° and. 
Sala HO •• lei. •2-5951 . 

De•pach•nt•• 

Eacrltorio T6cnlco Co•erclal­
Scanta1 Nello a lnnia (Contado­
res e Despachantes). Serviços 
comerciais em geral. Rua dr. 
Oetullo Vargas, 42. Tel. 208 -
Nova lguassú, 

! Escola de Corm e

Alta Costura
de Mme. Azeredo 

Confere diplomas pela Aca­
demia de Corte e Alta 

Co1tura do Rio de Janeiro 

Rua M•echal Floriano, fll9 
Telelou, 180 

NOVA IGUASS0 - E. 00 RIO 

FR� COS e 
ANEM!COS 

TOME\.\ 
Oinua cnm1a�1 
''SILVE!RA-' 

Grande Tônico 

Yblcey T. de MagalhãH-Al 
Despachante - Serviço• coni.r­
clats. Escritas. Translorencla,. 
Averbações.-Esc. e Res.: rua d(­
Gctullo Vargas, 165. N. lguassu. 

Cid da Cauto Perelta - Des­
pachante oficial Junto à Rect• 
bedorla. Esc.: R. Marechal Fio• 
rlano, 2029. Tel. 101 -Res.: rua 
Bernardino Melo, 1595. 

Marinha Magalh6H - Des­
pachante Oficial da Pollcf:,. 
Trata de todo serviço admln•s· 
tratlvo desta repartição. Rua_ dr. 
Getullo Vargas, 52. Tel. 31ô -
Nova lguaasú. 

Oficina Mecânica lguassú 
Conserto e reforma geral de autom6vcis e ca· 
minhões. - Solda-se a o:idg2nio. - Adapução de 

freios hidraulicos a qualquer tipo de carro. 

D U C C l # I  • F R A N C O
lt, Marechal Florlaao, za1,-NoVA IOUASSÔ-E. do ltlo 

""r' 44 J. ; . 
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Plllft/'4-"/JN/t mllll/CIPAL Liga pr� •. Ed:c�:ã� �!'!�
d
��

.., Segu ndo concurso 

[li llouw I' �u'fl��y 
Termina a 31 deste mb de julho O se1undo coac.,_, 

v� 
sobre a "Retirada da Laguna". 

Noticiário 

OBSPA<2Ht>S oe P R 6 P B I T E>  MUN I C2 1 VA L  

5�:,1, Curie c!i Pires : Processe se. 7258, Nebon Benjamin 
Monçào : Como requer, por equidade 7J28, Domingos l{aoelo 1 
Stm. por tquldade. 720i, Oomtngn!t l?abdo : D�ltro, por equi•  
dade 644 1 ,  ,'1anod de .Almeida : Como requer. 

OBS .. �U!HE>S 0(!) (! H B FB 011 O I V I S Ã E>  

06 110MI NISTR11�ÃE> 

7410 e 741 1 ,  Eduardo Elias José; 6751 ,  Mauro d• Almeida 
Flores; 7492, 7490, 7471 e 7470. Nlcanor Gonçalves Pereira, 
7466/a, Clotilde Eufrast1 do Nascimento; 7455, 7423 e 7482, 
Otaclllo Acloll Amorim; 7453, Eduardo üutra da S1lve1ra : Cer­
tifique-se o que constar. 74&1 ,  O1aclllo Acloli  Amorim : Compa­
reça para presllr esclarectmenros. 7424, Teolrlo Verisslmo da 
Cruz; 7374, Nelson Moura; 7426, Otaciho Acioll Amorim; 7419, 
Jorge Esplrlto Santo, Guldo e José Pereira da SIiva; 7 185, Hu 
Oem da SIiva; 7330, João José da Çosta; 7364, lrmàos Coutinho; 
7360, Maria tsaltlna f'ernandes; 7::154, Nelson Trigueiro; 7343, 
Ntcanor Gonçalves Pereira e 7214, lnocenclo da Costa Souto : 
Quitem-se preliminarmente. 6475, Rute de Sousa Jacobsohn : 
Exlgencia do dr. Procurador. 7403, Moisés Leite Rodrigues : 
Junte alestado. 5756, Antonio Xavier Mendes : Prove o alegado. 
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3779, Alvaro Borges Pereira; 571 l ,  Pedro Moreno e 7 1 19, 
lgoolo Domeotco Antonio : Co1110 requeren,. 9�24t45, Lu12 Fran 
ça R1bziro; 9527145, Amaro Batista dos Saotos; 7 1 1 0, Carlos 
Jl.lonlelro Esposei; 7095, Jó Machado dos Santos e 6435, Antonio 
Rodrigues Rosa : Transfiram-se nos termos das Informações 
7012, Dolores Lourenço doa Santos : Deferido noa termos das 

lnlormaçi,es. !1939145, Manoel V,cenle tia Silva : Deferido nu! 
termos do ,tem du parecer an:xo do dr Procurador. 1815145. 
Seba1>t1i:lo Fr:rnctsc::o de Moura 1 fransllra, prellmlnarmente, O 
lote ,em apreço para o 1eu nJme. 5978, Francisco José Ctpeda 
Pettcira � Cvmpart(a a cs.la U1il. para pr�star estlareclmento. 
6677. João t:rni.:sl1> U1ultcr; 6682. At1101110 Uuk, de Almeic1aj 
6678. Jorge Ju,1,nt1no Mach.tdo, 6676, Josl! Fr•ncls<o da Solva e 
730-t. Jose O'Alessandro : Junton, baixa do Estado. 4390, Ante• 
nor AI••• de ,'1oura : Manlenho a exlgtncla. 6835, Jo•é Bat11la 
Rodrlgue, . Qu11e-se prel lmtnarntente com uta Munlclpalldade 
� apr..:stnt�. ainda, ba1xJ do Estado. 6797, Francisco Atais da 
SIiva : Quite-se com esta Mun1c•p1ildadc 6168 Marta Augusta 
da Solva : Prove transterencla aa barbearia nó Estado. 6821, 
�ta noel Alves Ribel r� : Registre a escritura anua do lole 2. t!>1. 
7 127, J,,ao Braga Torres Bande1ra; 7263, Duarte José da Sll­
vdra; 7093, Ftrmlano dos Sanl Js; 7 1 28, José de Araujo Gama; 
7070, Sevenao .Cordeiro Benevides : Juntem prova de quilaçlo 
do Imposto s1nd1cal 6763, E. C. Leal : Junte o "habite-se" da 
Saude Publica 7�76, .Davi Domtn�as Ferreira : Junte talão do  
Estado, "habite-•• ' da Saude Publica e quitação do Imposto. 
71 19, Ignoto Domenlco Antonio e 7 188, Carlos S. da SIiva : 

a) _ Os lcflsta, do Interior eos co•ulcara11 a clllad. 
dade de concorrerem ao segundo concurso. 

Lamentam a falta de bibliotecas. 

Bem sabe a L.  E. P. desses matee, dai a sua exliter,eta 
Há porém ua,a c1111a prl0161ia : o anallwtlsmo. Contra llt 
pois, com' o 1deall1mo que j.i envolveu taot• lellalas 1 

b) _ "Colmeia", revista d�s alunos d?, lnle!�ato Pt11ro 
11, dedica em seu ótimo segundo numero, um Hino l L. I!. P. 
Ao seu aulor, por lnlermédlo de Leodegarlo Azevedo fllllo 11. 
A. p )  - um lell1ta lncansavel -- o oouo acradeclmeato. � 

Juntem talão do Eslado. 7338. Cartslo Cerqueira : Compareça 
para preslar esclarecimento. 7312, Manoel Araujo Leitão : Junte 
prova de haver o requerenle construido o predlo em apreço. 
8260145, José Joaquim Pereira : Junte a escritura dos lerrenos 
em apreço. 5833, Irmãos Coutinho : Junte o talão do falado. 
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7085, Marciano Basillo; 7004, Francisco fredollno funck; 
7 1 63. Francisco Antonio Russo, 7139, João l!vancellsta Teixeira ' 
de Carvalho; 731 6. F. Lacerda c!i Cla. Ltda.; 7'JIJ7, Jutclllna Dei­
tina de Campos; 7 186. Amerlco Vieira da Cruz; 6275, Beroardo 
Braga; 7 1 67, frolm Wajchandler e 7265, Alberto Teixeira da 
Cuuha : Dderldos. 

c) - Desde já, agradecemo• à dlúlnta Diretoria de 11111 
um educandtrlo - Colégio Pauta Freitas - por colocarta l 
disposição da L. E. f., um centro de corre1pondencta. 

Oo primeiro eoucurao 

"Os prlnclplos de eugenia, a educação e o crau de cltl­
llzaçào de urr. povo, se definem pelo maior ou meoor 16mao 
de alfabdlzados". - José l!varlsto Atvea (Mlnaa Oerala), 

" H  I N f)" 

SOARl!S 01! ALCANTARA 

D1f11,uJ,r a inslrNÇIJo i t:úJuMo. 
E' SJJgrolJJo dewr •11J1nor 
Para os ,,.ales do anolfabdislfW 
Entre n6,, t4 """ª vn, txlirpa,. 
E ur,all/Jo fil•iras, valentes, 
E• d1f1,a t4 ""' j,tXJO ""'' 
Procuremos stlfl"I' Tiradent,s 
Nos transportes de amo, ao Brasil. 

A � A P O S A M Ã E � 
Comercial 

D i v e r s o s

D.wi. '••Ira Monl•H•· -
Construtor. Av.  Santos Dumont, 
626 • Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

E' mislir pr,pararmos a r�a 
Para str ,...,., qw /Odas, feliz 
lnltg,_. - Pdlria ""' joça, 
Compu-nlo tu ,.,., gro,uu rafs. 
Jngr,su•os porta,tlo, na liça 
PIias m4os do diflino Saber. 
D, 1,o,., frulos, "'" santa co�. 
5'JO C1 lt"'a - Ú,lor I -· 

Primeiro eadereço naciooal da L. E. F. : 

GUSTAVO BARR0S0 

O 
S caçadores tinham sava a raposa. 
encontrado na Do- Ela rondou, arrost11ndo 

resta um -ninho de rapo- perigo8, a cabana onde
sa entre as raizes duma os filhinhos estavam pri
árvore secular e levado sioneiros. Cem vezes ar 
para a sua cabana duas mou o salto para nela 
raposrnhas que nele es- penetrar e cem vezes 
lavam. recuou. E assim nesse 

A' noite, a raposa-mãe desespero a noite pas­
veio, farejando e _ge�en- sou e a aurora veio e la­
do, em busca de seus rear o topo das monta. 
filhos. Era no outono. nhas. Então ela decidiu 
Sob as folhas secas can- se. O amor dos filhos foi lavam os grilos. A lua mais forte que o medo, chorava láp:rimas de pra- foi mais forte do que tula. Os pendões dos mi- do. Pulou dentro da ba­lharnis agitavam-se ao bilação maldita. vento como penachos de Nunca mais saiu. O, guerreiros, enchendo às c a ç a d o res mataram-na v�zes de receio o cora- sali&feitos por aproveitar ç1\o presago. Seus leves a pele precio�a E Eó no 
Péf levava�-na sem ru- outro mundo talvez con mor . e aeu mstrnto Rutll linue ela o seu leve ca ad1vmliav_a as armadllhfls minhar ijObre as folha� que hav�am espalhado 

\
sêcas . . .

pelo caminho. Unicamente as mãe, -Como é cruel o cora são capazes de s11crifi çAo dos homens ! -pen- cios desses. 

CORREJO DA LAVOURA
ÔRGÃO INDEPENDENTE 

Rrg,stado, de ucll, do co,n o docrelu federal " 24.776, d, 14 r/1 Julho dt 195,, no lt.irt,rau ,. , í(J ( /. , , tlt /\ otai. 
Fundador : Silvino de Azeredo 
p u b 1 1  e a.s e a o I d o m I n g O • 

ASSINATURAS : A N U N C I O S 
Ano • • e,, 20,00 Pr,,tJ por c,nt,m,t,o . 
Semestre . 10,00 I• pagina Cri 2.00 
Num. 1vul10 • 0140 Pag. impart1 • 1 ,50 
N. atrasado 0,50 tnd,ter:��:�aº,

u 
Cri l ,OO l'ubtlcaçõt1 a pedido, preço ?0r t i nha : Cri o,c,o Para anuncias a IOn&o prazo, duconloa upeclala. 

Toda cCJrrupcmdtncra 1C1br1 anunClos dn·, 1-tr dirigida 
a K,r,nciu ú,slt JlJrnol. 

R. Btraardioo Mtto, 2076·Ttl. 180,Nova l1uau6 . E. do Rio 

RUA BARÃO IIE ITAPAGIPE, Z85 ·• OISTIUTO FliDEltAL 
$., M. Tonaca - Copias e pa- ,..,.,. ............ ,,.,,.....,..,..,_, ....... .,, ........... ,.,....,....,.-,......--� .... -.....w.-_.,_. •. ., peis hellográflcoe. R. Uruguaia-

F a r m a o l • na,, 1 12-1• and. fones : 23-til68, �"'·"'•"'•"'·-"""""'..,.,.,.,""'"""""'""'"""•"%"'•'"•""•""'•"_....,...,..,,._ 
23-2663 e 43 8826. 

Fo,macia • Drogaria Central­
Rua Marechal Florla.rio: 2194. 1 
Tel. 1� - Nova fguassu. �e- j foto•aRo ,_,, - Lauro 
posltario dos Produtos Seabrina de Oliveira. Chamados a dornl­
e Vittory. Farm1ceutlco A .  P. · clllo, Tefelone, 1 46 - Nova 
Guimarães Vlctory. lcuasaú. 

easas Fuoerarias 

Caia São Sobo1t160-Calxões 
e corõas • Osva,do J. dos San­
tos. Av. Nilo Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú, 

Mandioca • alpia - Com­
pra-se qu;ilquer quantidade, á 
rua S. Sebastião, 1695 (fundos) 
• Belford Roxo - Estado do 
Rio. 

Casa Santo Antonio _ Ser- TODO o individuo que deixa 
vlço Funerarlo · Guilhermina de contribuir para a ma• 
Ferreira da SIiva llua Mare- outeoção e ilro,peridade d, fo, 
ch•I Ftonano, 2018. Tel .  86 - j 1ha local ,  co01ete grande aten, 
Nova lauassú lado contra o progr .. ,o ,o, 
\/V',/\AW_.h._ •• -.,,.-•.v,-• 1

1 
cial de ,eu meio e dificulta o 
1to10 do, btncficios que a im-

T•a balhos graficos ? ( prensa prodigaliza no desem, 
Na redação deste jornal veahu de seu nobre .acerdocio. 

�> VARIZ!S
��E HfffiOAAÓIOH5 

lr.f Hemo-Virtus
..._,, 

adiamento fatal 

A.s loc1llzaçõcs mais fre­
QUl!nh:s do câncer são: selos, 
Utero, t"61õmag�. -+tn,::u-a, 1,. 
blos e face. Qualquer ferida, 
caroç> ou mod11tc,ç:!o de 
wolum�, enfim, tudo o que 
de anornal aparecer neHes 
órgAos, deve ,., Imediata­
mente levado ao conheci­
mento do médico. Quando o 
mal esta cm toldo, o trata • 
mento conduz, aegucamente, 
à cura. 

Á menor suspeita de cAn­
ce-,, procure tmedt1tamente 
o mfdtco. - SNES.

�uiz Guimarães 

A Tesoura Elegante 
J. A. SAJITOS 

VISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANTE 
Confecção e l 12 conkcção 10b medldM 

ROUPA DE LUXO A PIEÇ06 POPULARES 

Alfaiataria Tesoura Eleganu 
Travessa Sio Mateu•, 157 

N I Lt> P t> L I S  - B. oe Rle 
Á VISTA E A PRAZO PELA •ADOMA• 

••N 

Agencia Chevrolet lguassú 
Peças e Acessorios em Geral 

.. 
� Cnconlnirfo cio, protl ... , 

ela Gonoral MotoH cio •-,li 
Paeus e Camaras de todu as marcas. - Oficia• mccaaiu 

a cargo de h!caico. comptltnte,. 
PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

João B. Oardozo & Filho• 
Repre,entaate1 dt Aarlo Mexicaa Cempaay Ltd•. 

Rua 13 de Março, 118 - Tel. 272 
Nt>VA IGUI\SS() E. O(!) Rlf>

Dr. i\i. C. florenc� 
CLÍNICA MÉDICA - CRIANÇAS DOENÇAS DAS SENHORAS- Pre-Naul-PARTOS 

R-,s. • Santos D umont, .!10 - Tel. 8 Rea. 1 Bernardino Melo, 2085 - Tel. tlJ 

D.1 13 Aa 16 horaa 

C O N S U I. T O R I O : 
R u a 5 d • J u I h o, 4 t - T e t, 2 O 6 

li O li A R  I O 
(Diariamente) 

Das I ó ,, 18 horu 



, ............. -
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CORREIO DA LAVOUltÀ s 
' 

E. O. Ig-uassú 

RESUMO DOS ATOS DO SR. 
PRF.SJOENTE : 

JOGOS DA 

a) - Oficiar & LID em rrs 
posta ao oflc_io n. 89141\: b)_-"!· 
q_oivar o ofic10 do sr. Bc0Jam10 
Constot de Aeevedo; e) - defe­
rir o pedido do socio atleta Osny 
Ferreira de A.&evedo; d) - con­
ceder licença de 6 meses ao socio 
Goa.racy Ferreira de Azevedo; e) 
- arquivar os Boletin'- ns. 13 e 
H, da LID; IJ - deferir o pe 
d.Ido do sr. Joaquim José do Mo­
rais; g) - conceder demissão aos 
toeiOI cootribninU's Sebastião PC'· 
reira Dias e. Sebastião José Fer­
reirai b) - designar os diretores 
Floriano Pei1oto da Silva e OIAI· 
cilio Acioli Amorim para visita• 
rem, 11.a Casa de Saode em que 
está lllteroado o socio atleta An· 
tonio Carlos SA Rego; i) - rea­
lizar uma domingueira dançante 
no proiimo domingo (hoje). 

O Iguassú terá no Queimados Sairá o Filhos de lguassú 
um adversário dificil incolume do ··alçapão" ? 

a·. Categoria

Nova Igousú, 9-VIl-1!M6. 
ALTAIR G. LAVINAS 

2° Secretúio 

COMARCA DE NOVA IOUASSU 

E D I T A L 
de praça com o prazo de 30 

O Iguassú terá u m  I mo terão eles para en­
grande obstaculo para frentar o Glorioso. Mas 
ult�apassar na tarde d.e Pª!'ª isso, Bacará e Bam­
hoJe. Tr�ta se do QuE;I· baia já prepararam mul­
mados, lime que surgiu to bem os seus pupilos,est� ano_ como um dos O que esperam com isso mais ser10s concorrentes . 
ao titulo maximo. E de lazer mais uma grao-
'fato. As exibições do de atuação.
quadro de Pedro Chagas 

O juiz da peleja serátêm sido magnificas. Por- 0 sr. José Braz da Silva.tanto, os alvi-negroe que E' um arbitro fraco. Prio­se precaveoham, porque, 
com a bonita vitoria dos c1palmeote no jogo entre 
queimadenses s o b r e 

I 

o Iguassú e o S. Paulo, 
o Belford Roxo, domio- quase que o fizeram
go ultimo, mais eotusias- 1 engulir o apito ... 

(trinta) dias, na form� abaixo 
: L I C) O Doutor Juiz de Direito da • • • 

Comarca de Nova Igoassu, Esta• 

O elmpatico alvl-rubro 
vai ver ee consegue sair 
de mais um "espeto". E 
é ali mesmo, naquele 
"alçapão" de O l I n d a, 
onde tombou !rente ao 
Universal, depois de sus­
tentar uma r e n h i d a 
luta. Hoje, entretanto, o 

Filhos de Igua11sú já to­
mou todas as providen­
cias. Não é o Estrela do 
Progresso um adversa. 
rio perigoso pera o clu­
be da rua Getulio Ver­
gas, e sim o Qampo, o 
qual foi traido pela na­
tureza do terreno, em 
que perdeu a liderança 
do Campeonato. 

Realmente, o campo 

do Universal não serve
mais pera pratica de fute­
bol. A Liga tem que dei­
xar de ser tolerante. De­
ve a entidade interditá­
lo. Nilo é possível que 
nove clubes sejam pre­
judicados em favor de 
um. Suspenda a Liga 
os jogos oficiais naquele 
campo, já, an tes que os 
clubes se recuzem a dia· 
pular naquele local. E 
se o fizer, já faz tarde ... 

E os alvi-rubros pe&· 
sari1o ou não, incolumes 
pelo traiçoeiro "alça­
pilo'' ? 

Juiz : Francisco Cba­
gBB. 

do do Rio de Janeiro, por no · Resumo do Boletim 
meação na forma da lei, etc. 

�ficial n. IS, de 

11/7/46 
l'u saber aos que o presente ' 

edital virem, dela conhecimento 
tiver ou interessu possa, que no 
dia quinze (15) de .&gosto proli- a) _ Nio tomar conhecimento mo vindonro, ás 14 horas, no Edi- do oficio de protA!sto do 7 de se­fieio do Forom desta Comarca, á tembro; 

Jogo• do e.,,,. 

peonato Juren/1: 

7 de Setembro x lguas­
eú. 

Roial x _ Portela. 
Iguassuano x A. E. 7 

de Setembro. 

O São l?aulo vai 

pra cabeça 

jogar 

Praça J>io Pessoa, sobrado, na 
ula das audiencias o porteiro dos b) - consultar os clnbes a que 
anditorios levará a publico pre · pertencem os amadores Uires d• 
glo de venda e arremata-;ão a Oliveira Silva, Mario M:11tins Sou· 
quem mais der e maior lance ole- sa e Jobe Jacinto llacbado, cujas 
recer acima dA avalieçAo estimada transferencias foram solicitadas 
em de& mil cruzeiros (CrS . . . . pela Federação; 
10.000,00)- os bens imoveis des- c) - eliminar o amador Sebas• 
cri.tos e constantes do processo tião Soares, do Universal; 
de Ação E1ecntiva por no!Als pro- d) - advertir o lgnassoano e 
lllÍisorias, em que Armando Mar- o amador Helio Argenta Nemiu; 

.qoea é exequente e o espolio do e} - aplicar multas ao juiz 
Diamantino .llarques Lopes é e1e Milton Gonçalves e aos clubes 
cuado, constando esses bens do Estrala de Ouro e Bellord Roxo; 
.. gointe : - "U!Da Area de ror- 1) - suspender por 1 jogo os 
reno fazendo frente para a Es amadores Jolio Doarte Ribeiro e 
rrada Austin•Qoeimados, medindo Agostinho Ântunes Valença e por 
19.717 metros quadrados e mede 3 jogos o amador Arí Rodrigues; 
para a frente da dit& Estrada oi- g) - elogiar os clubes Quei­
tenta e dúis (82) metros e vinte mados, Bellord Ro10, Morro Ago­
(20) centimetros por treze (13) do e Estrela do Progresso, por 
metros de larg11ra nos fundos O sua disciplina nos ultimos jogos; 
de extensão trezentos e cinqnen- h) - fazer as seguintes como.· 
ta e oito (358) metros, pelo lado nicações aos intA!ressados : que 
direito, em dois (2) lances. mede entrou em e:z:ercieio, no impedi­
tre&entos t deieno"Ve (319) metros mento ocasional do titular, o vice· 
e cinquenta (50) centimetros e presiti.ente da. Entidade, sr. Jair 
outro lado uinta e oito (38) me Viana; que for.m eleitos suplentes 
llos e cinquenta (50) centimetros, do Conselho Soperior, na ultima 
sendo este pela Travessa Carva- assembleia, os srs. Serafim Tor· 
lho e pelo lado esquerdo tem tre• rentes, Danilo Dua.rto Barreto e 
• .. to, e dezessete (317) metros A.rtur Silva; qoo foi chamado â 
e vinte {20) centiwetros e todas atenção, na Entidade, o presiden­
u benfeitorias existentes no tflr· te do Portela:; o qoe a Diretoria 
�n.o, situado em Aostio. primeiro da LID deseja que os presidentes 
distrito deste Mon.icipio. E quem o representantes dos clubes filia­
Dot beo� quiser fazer lanec deve dos, sobretudo na sede, tratem 
,, comparecer no dia e hora aci- CO!D a mn.ima urbanidade os seus 
ma mencionados, sendo eles eo• eo-irmãos, porqoe �6 assim oxis 
trt:gnes e quem mais der e maior tirá cordialidade esportiva; 
lance oferecer acima da avaliação. i) - solicitar o comparecimen­
Para constar foi feito o pr1'.!seote to ao Departamento de Futebol 
para afixação e pnblicoção nos do amador Wilson Bastos Dontas; 
termos da lei. Dado e passado i) - aprovar os jogos, na t•. 
•esta cidade do No"Va Iga.assu, Categoria, em que veneer21.m o 
hstado do Rio de Janeiro, aos Universal, Morro Agodo, Queima· 
oue (11) di�s do mê, de Julho dos e Igoassú (1• dtvislo); Estre• 
do ano de mil neveeentos e qaa· la do Progresso, Queimados e S. 
renta e s�is (194-6). Eo H�nrtqur Paulo, bem assim o empate Uni· 
Duque i:;.jfrada .tlty,,; Escrivão 

1

. versa) x Filhos de Igaassú (2•. 
o Slilbscrevo. • 

, 
divisão). Aprovar tambem, na 2 1• 

Acdcio Aragão de S O h I Categoria, ?S jogos_ em que ven-uus 11 0 ceram o Ohndat Ahados, lndepen-
1-3 dencia e Uniilo, bom como o em· 

.. 

X A D R E Z  

DO lguasa(l 
No proximo mês de ªfOS• 

to serí joiciado o campeo­
nato do corrente ano entre 
os componentes da '4ª Tur­
ma. Para isso, já se acham 
abertas as inscrições na Se­
cretaria do clube. 
----�··�----

Filhos de lgnassú P. C. 

O Silo Paulo receberá 
em seu campo, em Nilo· 
polis, o Mesquita, com 
quem disputará mais um 
Interessante prello. Os 
sampaulinos são os fran­
cos ravorltos. lncontes­
ta velmente, o S. Paulo é 
um dos poucos gi:ondes 
clubes do nosso Munlci­
plo. E' sem favor nenhum 
um esquadrão que poe­
eue apurada classe e óti­
mo padrão de jogo. Mas 
esse negocio de dizer 
que o time adversarlo é 

fraco e que vllo "co�er 
de colher" ... O presideqte 
do S. Paulo, sr. Marin)lo 
Magalhães, não crê que 
em futebol haja logiça, 
e ,mandou que Tatú pre­
parasse o esquadrão e 
jogasse "pra cabeça" ... 

Por isso, cremos n(ls, 
logo mais Iremos lo(Qar 
um chope oferecido pelo 
Marinho pela bonita vi­
toria que Irá ter. 

Manuel Silva será o 
arbitro da peleja. 

RESUMO DAS �ESOLUÇÕES 
DO DIA 9 - VII - 1946 Kova Oidade morro Agu4o 

a) - Aprovar a ata da reunião 
anterior; b) - tomar conhecimen­
to e arquivar o o!icio do sr. Gua­
raey F. de Azevedo; c) - inde­
ferir o p•dido do atleta Auro Hngo 
Cardoso, visto o c]obo estar em 
pleno campeonato e nilo poder 
dispensar nenhnm atleta; d) -
tomar conhecimento e providen· 
ciar as resoluções do Conselho 
ueliberativo tomadas em sua ui· 
tima rennillo; e) - oficiar i Cla. 
Brasileira de Aços, solicitando a 
dovolução do 2 postos de cimento 
armado, pertencentes a este eh1· 
bet e que estão sendo 11tili&ado1 
por esta Companhia, 

AB.M�NDO GONÇALVES 
1 ° Secretario 

. ,..,.,,.,.,_._� 

pate .Mangueira 1 7 de Setembro 
( I •  diviRão); Mangueira, Olinda, 
l�oassuano. Estrela de Oaro e 

z Belford 

Bozo 

Os rubros vão enfren­
tar o Belford Roxo. O 
Jogo promete sensação. 
Se o Nova <Jidade dese­
ja uma rehabilitação o 
Bellord Roxo quer con­
tinuar como llder. Daf o 
jogo renhido que os fane 
devem aBSl&tlr. 

Jui,; - Alcidee Alves. 

----· .. ·�·---

Bordadeira 
Nova A�erica, ass�m como o e�· fazem.ae delicados bordados pate Crtnos 1 Universal (2• di· . . 
vislio). 

1 
em lmg,r,e. 

JAlR �!_ANA -\"ic,>-presidento Mme. Santos 
om exerc1c10. R. (omendaclor Soarei, 175 

Universal 
Outra partida que lfe· 

ve agradar aos seus tpr­
cedores é o Jogo enJre 
o Morro Agudo e o Uni· 
vereai. Rivais como são, 
sempre proporcionam jo­
gadas que entusiasm11m. 

Juiz - Amaurl Cor­
deiro. 

Farmacia S. Geraldo-Rua 
de Marechol Flori,no, 2128. 
Telefone, 111, 

F•rm,cia Fluminensc-R, 
de Bern>rdino Melo, 108f. 
Telefone, ao . 

Nova Amerlca x Sete 
de Setembro, Mangueira 
x Aliados, Estrela de 
Ouro x lguassuano, Olin­
da x Crinos, Universal 
x Iodependencle e União 
x União de lguassfi. Jui­
zes designados, respecti­
vamente, para dirigir as 
partidas : Guilherme de 
Jesus, José da Silva, Ro­
mulo Calabria, Antonio 
Lopes, Plínio Fldelis e 
Oscar Costa. 

Reuniu-se o 

Oonselho 

Superior da, 

Liga, 

O Conselho Superior da 
Liga lguassuana de Despoo:· 
tos, com a pr�ença de se 1s 
de seus membros, os srs. dr. 
Paulo Machado, João Eleu­
terio de Barros, Antero de 
Anis Nogueira, Luiz; de 
A�eredc, Manoel Pires e 
Alvaro Viana, reuniu-se pela 
primeira vez a 8 do cor­
rente, quando elegeu seu 
presidente o dr. Pa.ulo Ma­
chado. 

O Conselho tomou ainda 
outras resoluções necessari1S 
ao bom andamento dos seus 
futuros trabalhos, entre u 
quais a votação dos cons�­
lheiros que deverão sub,tt 
tuir, pela ordem, o �r. Prc 
sidcntc. nos seus 1mped1-
mentos e a designação de 
tres �cmbros - srs. João 
Eleutcrio de Barros, Sílvio 
Sampaio Diniz e Luiz de 
A:r.credo - para elaborarem 
o regimento interno. 

Amanhã, ás 20,30 horu, 
0 Cooscho voltará a reuoir­
se para dar posse aos . su­
plente, eleitos na ultima 
assembléia da Liga - '.1 5• 
Serafim Torrentes, D•mlo
Duarte Barreto e Artur S, 1

va _ e tratar de intcrcs,,_ 
gerais. 
N'N'JVJ' ............. -.......... v. 

O l a. r i a.  
Veadc,se uma, manual, oesta 

cidade. Oraade barreira e poço. 
Tratar , Avenida Santos Du• 
moa!, 78, nesta cidade. 



Os tratos culturais 
das laranjeiras 

formado O laranjal, altm du adubaçõet, u m  dos traba­
lhos m,ls 1mpor1antes que 1e tem a fuer, t conttlluldo du 
capina, as quJis devem ser seguidas constantemente, dl! modo
a cf\ns�'rvar a f:rra l l vre das hervas da.1lnhas e sempre fofa, 
com O fim ainda dt manter a umidade e reler as 2guas das
chuvu. t 1 ' ARAÇÃO - Quando no fim de algum empo o erreno, 
pt,r str um cJnlo art?iloso, se encontra com a su1 supertlcie en­
durecida, é convenlenlc o emprtgo de arados de alvéca, ,1mple1 
ou sobrt: rod 1s, passando entre as carreiras de arvores e rom­
pendo a crosta dura do terreno. Tal trabalho dever, ser levado
a efeito em sentido transverHI ao decllve do terreno para evi­
tar a açlo das erosõet das 1guas pluvlals. 

ADUBAÇÃO VERDE -- Uma das maneiras mais econo­
mlcas de conservar l l 111po o terreno dos laranjal• e manter a 
1ua fertllldade, conslsle em plantar as leguminosas, tais como
o feijão mucuna ou de porco enlre •• Unhas de plantação. 

Para tal efeito, ara-se o te:ren,>, espalham-se adubos quf. 
micos e plantam-se as leguminosas acima mencionadas; Quando 
estas apresentarem as suas primeiras vantagens são enterradas 
,rr melo do arado ou do sulcador; pode se realizar tsft con­
j,,nto de operações duu vnet durante o ano agrlcola, plantan­
do-se as legu111inosa1 a primeira vez logo que comecem a cair 
•• primeiras chuvas e fazendo-se a nova plantaçJo, em seguida 
ao enterramento da ma-, dl1pensando na segunda vez as adu­
b3ções minerais. Uma só plantação das leguminosas constituirá, 
enlrelanlo, um magnifico melo de tratamento dos laranjals, 
porQue além daa vanl1gen1 acima mencionadas, devemos con­
tlderá-las como lornecedoraa de malerla organica e consequente­
mente de azoto. 

Ette ser4 o melo mala lntellgente e racional de manter e 
tratar os laranjai1, quite 1empre formados em terras l' exgo. 
ta:las ou de segunda ordem. 

PODAS - A operação d• poda na laranjeira é feita dea· 
de o começo da plantação, prtcurando-se, pela ampulaçlo dos 
1alhos, corrigir a forma da ar\'ore de modo que ela tenha um 
16 tronco e o ar possa circular llvremente dentro da sua copa. 
formada , copa, a operação da poda consiste em ellmlnar 
anualmente os galhos 1eco1, 011 aqueles �ue se entrelacem pre­
judicando a frutlllcaçlo. 

Demais os trabalh,s limitam-se, poslerlormenle, em el l­
mlnar os brolot que aparecem sobre o tronco, rebentos estes 
chamados ladrões, os quaia slo imputlnentes sugadores da sel­
va das arvores. Nease caso, o corte dever� ser feito bem junto 
do tronco. 

Como na poda de todas as arvores lrutllern, os instru­
mentos usados nesta operaçlo tio os seguintes : o podão de 
mão, ou tesoura de podar, o aerrote e o podão de cabo. 

(Conel11e no pr6•i1110 número) 

..... 
1\ n�c�ssid ade d� nitrc­

g�nio nas plantds 
O nitrogeDÍO é a substan­

cia alimentícia das plantu 
que dá às culturas sua c6r 
verde normal e • sua fresca 
aparrncl�. 

Uma dc6ciencia de nitro­
gen10 pode tambem cau11r 
u� b•ixo contcudo de pro­
t,10as nu colheitas, pois u 
protcmas não se podem for· 
m1r <cm nitrogcnio. E bai­
x, proteína nas colheitas
,ignifica b>ixo valor alimen­
ticio.

suficiente atividade na ma· 
teria organica do solo p>ra 
tornar possível o nitrogcDÍO 
oela contido para as  plantas. 
Somente onde o solo COntÍ· 
nba uma boa quantidade de 
materia orga:iica, por con­
seguinte, ha,ia nitrogenio 
au6cientc para prover as nc­
ccssiJ:dcs do cultivo. 

Vc1amos agora como o 
tempo pode aumentar os si­
nais de nece,.idade de nitro· 
gcnio nas plantai e dimiDIJÍr 
� nccrs,idadc do mesmo. 01 

1nv,roo, fre,co, e umidoa 
que se verificaram cm 1l-
1tumas reg,ões nos IDOS de 
1943 e 1944, onde se culti­
v1va o milho, aumeDtaram 
os ,intomu de careDcia de 
D1trogcnio cm muitos putos 
e pradariu e em muitas se· 
meaduru de cercais. A ra­
zio d1Sso fo, que as bacte­
ria, ae manlfcataram muito 
kDtamentc DO terreno, l, 
tempo freico, muito umido 
as impediu de trabalbar coO: 

São indicados tr!, proces· 
so, pelos quais o nitrogenio 
pode ser incorporado ao 
terreno, de modo que as ne­
cemdades do cultivo pos­
sam ser sati,feitas de modo 
adequado; são eles : a) pela 
,emente das leguminosas; b) 
pelo emprego de esterco e 
rcnos de colheita e c) me­
diante o emprego de fcrti­
lj:untes nitrogenados qul 
a1cos. 

Oficina Eletro-Mecânica 
E:-IROLAMENTO DE MOTORES E l�STALAÇÁO 

DE ALTA TENSÃO. 

TORNEIRO MECANICO 
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SEUS UBORATORIOS E FARMACIA: R.CARIO�-RIJ 

OS PRECEITOS DO DIA 

1 
VACINA CONT�A A DIFTERIA 

Até tels meses, a criança ge­
ralmente lem Imunidade natu­
ral em relação à difteria. Mas, 

CURAS SECRETAS 
A a,te de curar nto tem ml1-

térlos. Doenças, mttodo1 de tr1-
IJlmento, remedloe e 1ea1 eleJ. 
los nlo constituem se1redo pa 
ra os mtdlcos. NIDguem p011,, 
portanto, ananclar cures 1ee1,. 
tae e extraordlnarl11. t 

I Co�::

g

: A::

t

::a:l:� na 
* 1 1 AHaiataria Santos e ria-se do frio r 

de um a cinco anos, tHa Imu­
nidade quase não existe. Dai a 
necessidade de se vacinarem 
contra a doença u e r I a n ç at 
dessa Idade. 

Leve 1eu filhinho ao medico 
ou ao Centro de Saude mais 
proxlmo, para vaciná-lo contra 
a difteria. 

Nlo se deixe Iludir p e I a ,
promessat de cura por mttodoa 
e formulas secretas. Quaado ea, 
tiver doute, procure um mt41-
co de 1u1 confiança, ou que lbt 
tenha sido Indicado por pea101 
ldonea. PREVENÇÃO ONIMOOA 

f R casa mais barateira da cidade l. 
l Rua Marechal Floriano, 1968 · Tel. 280 ::: 

No combale à lebre tlflca, a 
agua de beber tem que ser fer­
vida. Deve sl-lo, 1>mbmi, a 
q11e se desllua à lavagem de 
trutas, leeumes e vasllbame, os 
quais, sem eSla provldeacla, 
contaminados pela agua, pode111 
veicular a doença. 

BACILOS NO SORVETI! 11 (Em frente á ponte da Estação) ! 

� ... :�:�:=.=�:.J 
Evite a lebre tlllca ftrvendo 

a agua dt beb•r, e a que se 
destina á lavaeem de lrut11, 
le11ume1 e v11llbas em que se 
preparam alimento,. 

Reslatlndo bem às baixas tem­
peraturas, o bacilo tlllco tem 
sido encontrado até no sonete. 
Para o preparo de.te toraa-• 
nece11ario, pois, u11r agua fer. 
vida. 

Uae no sorvete 16mellle apa 
fervida, contribuindo, 1111111, pi­
ra evitar a lebre llltea • 

SN!S 

�1�@!J�@J;lfilí@'°@�@�@!J!§!J@!!@!JE:ill�!Ji�Jli�j@J@J@!f@í@�l@;'i§ll@J@�'@]j@1'®J@!f@)@JJí§.ll@. 
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@! Filial de Nova lguassú -· Estado do Rio : P.raça 14 de Dezembro, 98 

I Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) · Rnd. Tel.: "Satélite"- Caixa do Correio, 3 
Condições para as contas de depósitos 

eom Juros - (sem limite) . . 2 ¾ a.a. (retiradas livres) 
i;,opulares - (limite de crs 50.000,00) • 4 O/o a.a. (

( 
• • ) 

Limitados - (limite de CrS 100.00,00) 3 ¾ a.a. ) 
Vrozo Fixo - de 6 meses 4 ¾ a.a. 

,. - de 12 meeta 5 ¾ a.a. 

i""
l

=il J>RRZe) FJXe eeM RBNDR MENSAL OE RVJSt, - Para retiradas (de quelequer 
11!é!J _ de 6 meeee . s, 112 % a a. quantias) mediante a v l e o 

- de JI! meses . 4, 111! % a.a. prévio : 

NOTA - Nesta conta, o depositante retira de 30 dlaa 3, 1 12 % a.a. 
a renda, measalmeate, por melo - de 60 dlee 4 % a.e. 
de cheques. - de 90 dlae 4, lt'.! % a.a. 

IJ LE TRRS JI J>RêMre (aaleltaa a sêlo proporcional) 

1 
- de 6 meaee • 4 % a 8. 
- de 12 meee1 . 5 % a.8. 

Faz, nas melhores concligha, t&daa 01 operações- bancárias 
@ fcij] COIRANÇ.O.S - 1RANSFERENCIAS DE FUNDOS. 
l!:'

IJ 
DESCONTOS de ltir:is. saquei e chequei aõbre ola ou qual1,1uer outras praças. 
tMPRtSTIMOS em conta• corrente, com cauçao de dupllcalas. 

r.,, EMPRtSTIMOS EM LETRAS HJPOUCÃRIAS. 
@l
i
::, CREOITO AGRICOLA a lon10 prazo, sob a earanlia ucluslva d.1 fruta.
� CREOITO PECUAAIO • ton10 pruo para cuslelo de ertaçJo, aqulsi;Ao de aado pua engorda, recrlaçlo, ele. 

CREOITO IHOUSTRIAL para a compra de mattr111 primas e rclormu, aperlclçoamenlo e 1qul1lçio de maqulnArlo. 
� Sao ateodldoe, com a maior preate:.1a, todo• oa pedidos do loformaçõee e eselereclmeotoa 

i
aôbre quaisquer operaçõea da Carteir11 de Crédito Agrlcola e lodusu ial, 

1 

' que te acha em pl�oo luociooameoto. 

['.!) 
Agênclea em tõda1 •• capllale e prlac:lpala cidades do Brasil 

� , eorrespondeate1 nas demal1 e �m todos os palses do mundo 
_, ___________ ...! ""l�1�1m�1@11�f@ffl'@�fflrrií@lil�lJ@.r@li@J@J!W@í@J�P.!l�l�j@J@mtif 
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